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BÊVlangels 

Senador diz que Ulysses 
"driblou" os moderados 
em apenas 24 horas 

A articulação do governo e empresários 
por Guilherme Arruda 

de Porto Alegre 

0 senador gaúcho Paulo 
Bisol (PMDB) afirmou du
rante entrevista em Porto 
Alegre que o 'centrão' não 
passou de um blefe, articu
lado através de "ambigui
dades manifestadas por 
ideias falsas", como o nú
mero de adesões divulgado 
e a ameaça de recorrer ao 
Supremo Tribunal Federal 
(STF) para impor posi
ções. Para ele, foi uma es
tratégia que não vingou 
graças à habilidade do de
putado Ulysses Guima
rães, que "quebrou todas 
as possibilidades em 24 ho
ras". Observou que qual
quer tendência dentro da 
Constituinte com tamanho 
número de simpatizantes 
teria condições de fazer o 
que quisesse com o texto fi
nal da Constituição e duvi
dou que o STF decida algu
ma coisa sobre a Consti
tuinte, "pois tudo o que eles 
queriam já.receberam". 

Bisol explica que o prin
cipal objetivo do 'centrão' 
era manter o presidencia
lismo, já que este sistema 
garante a manutenção e a 
unidade da elite brasileira 
— que na realidade coman
da o País —, enquanto o 
parlamentarismo sugere a 
formação de novas elites. 
"É óbvio que a elite que es
tá no poder não está inte
ressada na criação de ou
tras", disse. Acrescentou 
que o movimento ganhou 
força a partir do patrocínio 
de dois órgãos da imprensa 
nacional — O Globo e o Es
tado de S. Paulo —, que, se
gundo ele, não noticiam 
política, mas fazem políti
ca. 

PERIGO DE GOLPE 
O senador gaúcho falou 

também que qualquer ten
tativa de promover um gol
pe tenderá ao fracasso, da
qui para a frente. "Não 
creio que haverá novos obs
táculos, porque a Consti
tuinte está num ritmo de 
trabalho muito intenso." 
Mas afirmou que existe um 
movimento em andamento, 
já há algum tempo, que 
pretende tirar a soberania 
da Constituinte e fazer re
forma constitucional. "Os 
militares não arriscariam 
dar golpe, e também não 
querem assumir sozinhos, 
e Sarney seria um desas-

Paulo Bisol 

tre. E pelo que vejo não há 
uma terceira alternativa." 

PODER A DISTÂNCIA 
Disse que os militares 

vêm mandando no País, 
não da maneira como eles 
gostariam, mas a distân
cia. "O Planalto sabe que 
não tem mais força e se o 
presidente Sarney fosse um 
estadista teria dito uma 
única frase para demons
trar isso: a Constituinte é 
soberana. Com isso ele até 
manteria o presidencialis
mo, mas acabou perdendo 
muita gente que o apoia
va." 

ELEIÇÕES DIRETAS 
Paulo Bisol ressaltou que 

a tese de eleições diretas 
para presidente em 1988 
vem crescendo de uma for
ma que chegará num ponto 
em que se tornará irre
versível, e destacou que se 
o parlamentarismo não for 
implantado imediatamente 
não o será nunca mais, por
que o presidencialismo in
teressa aos militares. 

Por fim, ele criticou a po
sição dos governadores do 
PMDB, que num determi
nado momento se reúnem 
para tomar posições con
juntas e quando retornam 
aos seus estados de origem 
recuam gradativamente de 
suas posições. Ele fez uma 
única exceção: ao governa
dor de Alagoas, Fernando 
Collor de Mello — incluin
do, portanto, o nome do go
vernador gaúcho Pedro Si-
mon. Bisol, que se define 
como de esquerda, socialis
ta, após a promulgação da 
Constituição — a seu ver 
em março de 1988 — admi
tiu que poderá ir para o 
PSB. 

por José Casado 
de Brasília 

Na manhã desta terça-
feira, quando o deputado 
Ulysses Guimarães, presi
dente da Constituinte, esti
ver recebendo das mãos de 
um expressivo grupo de 
parlamentares um projeto 
de resolução para mudar o 
regimento interno da As
sembleia Nacional Consti
tuinte, permitindo que o 
plenário altere o texto du
rante as votações, estará 
deflagrada a mais ampla 
operação de "lobby" políti
co já realizada no País. 

Resulta de uma união de 
esforços do governo José 
Sarney, dos líderes "mode
rados" do PMDB, PFL e 
PDS, das maiores empre
sas privadas, nacionais e 
estrangeiras, e das organi
zações representativas do 
empresariado. Essa mano
bra política, operada com 
discrição nas últimas duas 
semanas, foi efetivamente 
organizada nos seus deta
lhes. 

Os beneficiários, se o êxi
to for confirmado, serão o 
presidente da República, 
José Sarney, e os empresá
rios: abremse, a partir da 
aprovação desse projeto, 
as possibilidades de mu
danças nos artigos que ins
tituem a estabilidade no 
emprego, novos direitos 
trabalhistas (jornada de 
trabalho de 44 horas sema
nais e horas extras em do
bro, por exemplo), o siste
ma parlamentarista de go
verno e o mandato de Sar
ney para quatro anos. 

Um "caixa"de 
US$ 40 milhões 

em apenas 
dez dias 

A chances de aprovação 
são reais, em grau suficien
te para tranquilizar o presi
dente ao final da semana 
passada, pela primeira 
vez, nove meses depois de 
instalada a Constituinte, 
ele dizia a seus interlocuto
res, no Palácio do Planalto, 
estar vendo uma luz naqui
lo que, habitualmente, 
classificava como uma 
"confusão" — os rumos da 
Constituinte. "Eles, real
mente, estão começando a 
trabalhar pelo País", co
mentou, confessando seu 
otimismo. 

A operação reuniu, no la
do do govenro, os ministros 
Aureliano Chaves (Minas e 
Energia), António Carlos 
Magalhães (Comunica
ções), Prisco Viana (De
senvolvimento Urbano) e 
Borges da Silveira (Saú
de). Na Constituinte, 
envolveram-se, principal
mente, os parlamentares 
José Lourenço, Roberto 
Cardoso Alves, Daso Coim
bra, Carlos SanfAnna, 
Amaral Neto, Delfim Netto 
e Roberto Campos. 

Os empresários, que até 
então agiam de forma iso
lada e desarticulada, joga
ram decisivamente com o 
peso de sua influência e de 
uma estrutura ampla, 
montada nos últimos qua
renta dias, que envolve 
desde instalações físicas, 
como aluguel de duas man-

0 peso e poder de influência 
por José Casado 

de Brasília 

É a primeira vez que tantos 
empresários, de setores dife
rentes, concentram-se numa 
ação politica de grande enver
gadura e de curtíssimo prazo, 
agindo de maneira aberto e 
com entidades formalmente 
criadas para esse objetivo — 
o de defender seus interesses 
no processo de formulação da 
nova Constituiçõo. 

O retrato mais fiel dessa 
coerência de açSo e de propó
sitos está na lista de 76 nomes 
que compõem o conselho con
sultivo da União Brasileira de 
Empresários, a central única 
empresarial. Eis a composi
ção: Anésio Abdalla; Ângelo 
Calmon de Sá; Arthur João 
Donato; André de Botton; An
tónio de Pádua Rocha Diniz; 
Abram Szajman; Aldo Alberto 
Lorenzetti; Armando Monteiro 

Filho; Alfredo E. Mello; Agrá
rio Marques Dourado; Augus
to Braga Filho; António Evaldo 
Inojosa de Andrade; António 
Ermfrio de Moraes; Arthur An
tónio Sendas; Aloísio de An
drade Faria; Bernardino Rios 
Pim; Carlos Antich; Carlos 
Brandão; César Rogério Va
lente; Délio Sampaio Filho; Er-
ling S. Lorentzen; Elias Bufai-
cal; Emílio Odebrecht; Flávio 
Teles de Menezes; Fábio de 
Salles Meirelles; Giulite Couti
nho; Gustavo Perez Queiroz; 
Hiram Reis Corrêa; Hélio 
Smidt; Ivan Muiler Botelho; 
Jayme Sirotsky; Jorge Oscar 
de Mello Flores; José Eduardo 
Guinle; Juvenalito Gusmão de 
Andrade; José Alencar Go
mes da Silva; Jacques Eluf; 
Jorge Elias Zahran; Jones San
tos Neves Filho; João Evange
lista da Costa Tenório; Jorgem 
Amorim Baptista da Silva; Jo
sé E. Mindlin; Jair Coser; Joni-

ce S. Tristão; José Eduardo de 
Andrade Vieira; Laerte Setú
bal Filho; Leonídio Ribeiro Fi
lho; Lázaro de Mello Brandão; 
Lufs Eulálio de Bueno Vidigal 
Filho; Luís Carlos Mandelli; 
Marcos Magalhães Pinto; Mar
cus Vinícius Pratini de Morais; 
Mário Amato; Maurício Biagi 
Filho; M.F. Nascimento Brito; 
Norberto Ingo Zadrozny; Or
lando Moscozo Barretto de 
Araújo; Oswaldo Antunes Ma
ciel; Olavo E. Monteiro de 
Carvalho; Ornar Fontana; Pau
lo de Queiroz; Paulo Diede-
richsen Vidares; Pedro Conde; 
Renato Ticoulat Filho; Roberto 
Rodrigues de Almeida; Sérgio 
F. Quintella; Sebastião Ubson 
Carneiro Ribeiro; Sérgio An
drade de Carvalho; Theophilo 
de Azeredo Santos; Thiers Fat-
tori Costa; Victor D'Araujo 
Martins; Walter Moreira Sal
les; Werther Annicchino; Car
los Alberto Vieira; José Afon

so Sancho; Meton Soares Jú
nior; Sérgio Augusto Ribeiro. 

Em São Paulo, 30 empresas 
privadas, nacionais e estran
geiras, integram o quadro de 
financiadores do Instituto Li
beral, uma organização em
presarial, com o objetivo de 
divulgar q "doutrina do libera
lismo económico". Cada uma 
d e l a s , a p r i n c i p i o , 
compromete se a colaborar 
com 250 OTNS (CZ$ 117,5 mil) 
por mós. São elas: Fenícia, 
Unibanco, Sharp, Votorantim, 
Bradesco, Itaú, Gradiente, 
Levy Corretora, Eldorado, Co-
gag Industrial, Papéis Toga, 
Susa, José Alves, Alcoa 
Alumínio, Rhodia, Refinações 
Milho Brasil, Arno Vidares, 
Banco Noroeste, Visagis, Nes-
tlé, Paranapanema, Copersu-
car, Aramiflcio Vidal, Banco 
de Boston, Vera Cruz Segura
dora, Ebid, Philco, Dow 
Química, eProbel. 

não foi ao plenário durante 
a votação da estabilidade, 
embora o comércio seja o 
setor com maior taxa de ro
tatividade de mão-de-obra. 
Roberto Konder Bornhau-
sen, até poucos dias atrás 
não pisava nos tapetes do 
Congresso para conversar 
com os constituintes. Alba
no Franco, e Mário Amato, 
passaram boa parte do 
tempo divergindo sobre 
suas propostas em relação 
ao capital estrangeiro. 

Na semana passada, jun
tos e organizados, eles se 
empenhavam até em deta
lhes, como o de evitar que o 
deputado federal Delfim 
Netto e o senador Roberto 
Campos ambos do PDS, 
acabassem assumindo a 
coordenação efetiva do blo
co de "moderados". O 
ímpeto dos dois, na visão 
dos empresários, ameaça
va comprometer o objetivo 
final de uma discreta arti
culação. 

A advertência 
de António 

soes no Lago Sul de 
Brasília, e de andares intei
ros em hotéis, para reu
niões sucessivas, como a 
contratação de agências 
especializadas em Tobby", 
publicidade e assessoria de 
imprensa. 

As seguidas derrotas de 
suas propostas na Comis
são de Sistematização, en
carregada da preparação 
da versão final da nova 
Carta, antes das votações 
em plenário, levou-os a 
uma inédita articulação, 
que ganhou expressão, na 
semana passada, na insta
lação simultânea de três 
novas entidades, e na cons
tituição de um "caixa" de 
US$ 40 milhões, com doa
ções de empresas de todos 
os estados, no curto espaço 
dos últimos dez dias, con
forme apurou este jornal. 

Dois anos depois de se
guidas divergências, os 
presidentes das confedera
ções nacionais da Indús
tria, Agricultura, Comér
cio, Finanças e Transpor
tes, conseguiram formali
zar a existência da União 
Brasileira dos Empresá
rios (UBE), a primeira 
central única empresarial 
do País, com objetivos ex
plicitamente políticos. 

A UBE surge com real 
poder de representativida
de, indo além das organiza
ções sindicais existentes, 
que são tratadas na Conso
lidação das Leis Trabalhis
tas (CLT) como entidades 
governamentais de segun
da classe. Seu peso está no 
conselho consultivo, com
posto por 76 dos maiores 
empresários do País, de to
dos os setores (veja maté
ria ao lado). 

Somados, representam 
um património líquido de 
USS 2,2 bilhões (CZJ 148,6 
bilhões). Suas empresas, 
de acordo com a revista 
Balanço Anual/87, regis
traram uma receita opera
cional líquida (faturamen-
to já deduzidos os impos
tos) da ordem de USI 5 bi
lhões (CZ$ 339,7 bilhões)-
um dinheiro suficiente, por 
exemplo, para a constru
ção de duas ferrovias 
Norte-Sul, a obra sonhada 
pelo presidente Sarney. 

Paralela à UBE funcio

nará a Frente da Livre Ini
ciativa. È um órgão imagi
nado há apenas cinquenta 
dias, com o objetivo de fun
cionar como uma espécie 
de "braço executivo" na 
operação política da cen
tral empresarial. Tem pra
ticamente a mesma direto-
ria: António Oliveira San
tos, presidente da Confede
ração Nacional do Comér
cio (CNC); Albano Franco, 
senador (PMDB-SE), pre
sidente da Confederação 
Nacional da Indústria 
(CNI); Roberto Konder 
3ornhausen, presidente da 
Confederação Nacional das 
Instituições Financeiras; 
Amauri Temporal, presi
dente da Confederação Na
cional das Associações Co
merciais; e Camilo Cola, 
presidente da Confedera
ção Nacional dos Transpor
tes Terrestres. Um dos en
tusiastas da ideia foi o ban
queiro Roberto Bornhau-
sen. 

A UDR entra 
com 10 mil 

cabeças 
de gado 

Nessa Frente da Livre 
Iniciativa, não há conselho 
consultivo, como na UBE. 
E o setor agrícola está re
presentado por Ronaldo 
Caiado, líder da União De-
mocrá t ica Rura l i s t a 
(UDR). 

A arrecadação de doa
ções em dinheiro, em todo o 
País, está sendo direciona-
da por essa entidade. A 
UDR deverá dar uma con
tribuição específica, na se
gunda quinzena, depois de 
promover um leilão de 10 
mil cabeças de gado, nos 
dias 13, 14 e 15, no parque 
de exposições da Granja do 
Torto, em Brasília. A ex
pectativa é de uma arreca
dação de USS 1,9 milhão 
(CZ$ 130 milhões). Será o 
maior leilão de gado já rea
lizado no País. 

Na semana passada, em 
Brasília, depois da soleni

dade que marcou a instala
ção da UBE e da Frente da 
Livre Iniciativa, havia a 
ideia de implantar, com ra
pidez, estruturas regionais 
semelhantes — a exemplo 
do que ocorre há doze me
ses em São Paulo, onde as 
federações já. constituíram 
uma central estadual. 

O banqueiro Bornhausen 
(Unibanco) foi além: 
criou, na semana passada, 
o Instituto Liberal de São 
Paulo, com a ajuda do co
merciante Jorge Wilson Si-
meira Jacob (Fenícia). Ar
ticulados com os presiden
tes de trinta das maiores 
"holdings" do País (veja 
matéria ao lado), organiza
ram uma entidade cujo ob
jetivo será doutrinário: fi
nanciar e promover even
tos que possibilitem a di
vulgação de teorias econó
micas liberais. 

No dia 18, na sede da Fe
deração das Indústrias do 
Estado de São Paulo 
(FIESP), o Instituto Libe
ral estreia com uma pales
tra do deputado Álvaro Al-
sogaray, líder da maior 
facção política de direita 
da Argentina, a União de 
Centro Democrático (Uce-
de). 

A montagem dessa estru
tura foi seguida por ações 
concretas de "lobby" em 
Brasília, nas últimas duas 
semanas. Na noite de 
quarta-feira passada, os 
empresários foram jantar 
com o presidente Sarney, 
no Palácio da Alvorada. 
Comunicaram-lhe que ti
nham certeza de que o gru
po de constituintes "mode
rados", também chamado 
de "centrão", estava con
solidado, com maioria sufi
ciente para mudar o regi
mento e, por consequência, 
o projeto da nova Carta. 

Na noite de quinta-feira, 
, o senador Albano Franco, 
recebeu dos líderes da ala 
esquerda do PMDB, sena
dores Mário Covas e Fer
nando Henrique Cardoso, 
um claro convite à negocia
ção de um texto alternativo 
para a emenda da estabili
dade no emprego, um dos 
itens polémicos. A ofensiva 
empresarial na Constituin
te teve essa emenda como 
alvo básico imediato, a tal 

Mobilização pelas diretas em 88 
por Cecília Pires 

de Brasília 

O quadro nacional é cri ti 
co, agravado pela expecta 

tiva de uma crise econômi 
ca internacional, e a transi 
ção chegou a um ponto In
suportável. Esta análise to 
mou conta da Constituinte 
na última semana e foi se
lada por um encontro entre 
o presidente do PFL, sena 
dor Marco Maciel, e o sena
dor José Richa (PMDB-
PR), que concluíram pela 
necessidade de se apressar 
o fim dos trabalhos da 
Constituinte e realizar elei
ções diretas para presiden
te no ano que vem. Ambos 
concordaram, ainda, com 
as contas feitas pelas lide
ranças da Constituinte, que 
somam até agora 46 dos 47 
votos necessários para a 
aprovação de um mandato 
de 4 anos para o presidente 
José Sarney pela Comissão 
de Sistematização, que vo
ta a matéria dentro de uma 
semana. 

O próprio presidente já 
está convencido de que a 
Constituinte votará um 
mandato de quatro anos, 
segundo um parlamentar 
do círculo íntimo de Sar
ney. Em declarações ofi
ciais, Sarney continua reti
cente. Na noite de sexta-
feira, na base aérea, ao re
tornar de uma viagem a 
Belo Horizonte, Sarney 
esquivou-se de comentá
rios, limitando-se a ironi
zar as contas feitas pelos 
parlamentares. 

"Acho que vocês estão 
muito 'experts' em matéria 
de votos na Sistematiza
ção, até mais do que eu. 
Por isso, não posso opi
nar", disse Sarney à im
prensa, segundo relato do 
repórter Edson Beú. Inda
gado se negociaria com a 
Constituinte as eleições ge

rais no ano que vem em tro
ca do sistema presidencia
lista, Sarney respondeu, 
apenas: "Eu não troco na
da". 

Na análise feita por Ri
cha e Maciel, na tarde de 
sexta-feira, a necessidade 
de eleições para presidente 
no ano que vem decorre de 
um quadro "nada anima
dor", segundo Richa. "A 
conjuntura internacional é 
desfavorável, a situação 
política do País caminha 
para a deterioração pro
funda e galopante. È preci
so abreviar a transição. Is
to quer dizer apressar os 
trabalhos da Constituinte e 
concluir logo a nova Consti
tuição, realizando eleições 
em novembro. Antes é pre
cipitado, porque é preciso 
algum tempo para prepa
rar o processo." 

Richa e Maciel ainda 
analisaram com preocupa
ção a poderosa frente de 
empresários que passou a 
criticar o texto que vem 
sendo aprovado na Comis
são de Sistematização, que 
consideram uma ameaça 
sobre a Constituinte. Se
gundo Richa, ao apressar a 
conclusão dos trabalhos, o 
a p e r f e i ç o a m e n t o de 
possíveis falhas do texto 
poderia ser feito por uma 
Comissão Constitucional ou 
pelo próprio Congresso, 
que faria este trabalho du
rante todo o ano de 1988, en
quanto, ao mesmo tempo, 
as lideranças políticas pre
parariam o processo suces
sório. "E preciso abreviar 
esta transição para que a 
conjuntura não fique órfã 
de uma ação política." 

O senador Marco Maciel, 
que passou a liderar o gru

po dissidente do PFL, con
versou a respeito do quadro 
nacional com o ex-vice-
lider na Câmara, deputado 
Alceny Guerra. Sua conclu
são, segundo o parlamen
tar, é que, "diante de uma 
tormenta, é preciso traçar 
a rota e se manter no rumo. 
Qualquer desvio pode levar 
a um CB", revelou Maciel 
ao deputado, referindo-se a 
uma nuvem de alta turbu
lência que pode desestabili
zar um avião. 

O encontro de duas lide
ranças de partidos diferen
tes e que divergem quanto 
ao sistema de governo a ser 
adotado não impede o 
início de entendimentos em 
torno de pontos de vista co
muns, como a necessidade 
de realizar eleições no ano 
que vem. Richa, parlamen
tarista, admite negociar 
até o adiamento do novo 
sistema para 1989, se for 
possível aliar-se a lideran
ças presidencialistas, co
mo Maciel, para concluir o 
processo de transição no 
ano que vem. 

Parlamentares do PFL 
acreditam que o início de 
entendimentos ent re 
PMDB e PFL pode come
çar com este tipo de lide
rança, que é moderado e 
não sofre rejeições no par
tido oposto. Outros enten
dem que estas negociações 
são difíceis porque o PFL 
já tem um candidato à Pre
sidência, que é o ministro 
das Minas e Energia, Aure
liano Chaves, e o PMDB te
rá naturalmente o seu. Es
te início de entendimentos 
poderia servir, na visão 
destes parlamentares, pa
ra o segundo turno da vota
ção para presidente. 

ponto que a instalação da 
UBE foi anunciada em um 
filme comercial na Rede 
Globo, segundos antes do 
programa de maior audiên
cia (Jornal Nacional), com 
severas críticas à estabili
dade. O filme custou cerca 
de US$ 1 milhão (CZS 70 mi
lhões). 

Filme contra 
estabilidade 

custou 
US$1 milhão 

Essa mobilização repre
senta, na prática, uma ten
tativa de resgate do tempo 
perdido, nos nove meses 
anteriores. Desarticulados, 
os empresários viram 
aprovadas numerosas 
emendas contrárias aos 
seus interesses. Em muitas 
votações se omitiram. Ro
naldo Caiado, da UDR, por 
exemplo, fixou-se na ques
tão da reforma agrária e 
sequer compareceu à reu
nião da Constituinte em 
que foi aprovada a emenda 
estabelecendo direitos 
iguais para trabalhadores 
urbanos e rurais, que agora 
ele tenta mudar. 

António Oliveira Santos, 

Ermírio 
àUBE 

Até mesmo o empresário 
António Ermírio de Mo
raes, habitual crítico des
sas entidades setoriais, 
aderiu ao projeto da UBE e 
manteve um tom de caute
la no discurso que marcou 
a instalação da entidade. 
'Drigiu toda sua ênfase nas 
críticas ao governo' — na 
prática, um aliado dos em
presários na Constituinte, 
nesse momento, e, certa
mente, principal beneficiá
rio do "lobby". Foi mais 
ameno com os constituin
tes. 

Mas foi Ermírio de Mo
raes quem chamou a aten
ção dos dirigentes dessas 
entidades para a dimensão 
e o futuro dessa ação políti
ca organizada: "Tenhamos 
cautela, para não cometer
mos um erro novo durante 
a tentativa de consertar 
um erro anterior (da Cons
tituinte)". 

Hoje, a estrutura e toda a 
ação dos empresários estão 
voltadas para a Constituin
te. Nos próximos meses, 
quando a nova Carta já es
tiver em vigor, elas, certa
mente, continuarão a exis
tir. O objetivo, então, pode
rá até mesmo ser a próxi
ma eleição presidencial. 

Capítulo quinto passa 
por decurso de prazo 

por Euclides Torres 
de Brasília 

Por decurso de prazo foi 
aprovado o capítulo quinto 
do substitutivo do relator 
Bernardo Cabral na Comis
são de Sistematização da 
Assembleia Nacional Cons
tituinte, texto que trata das 
funções essenciais à admi
nistração da Justiça como 
a advocacia, as defensorias 
públicas e o Ministério Pú
blico. Também foi aprova
do, mas com emenda su
pressiva, o título quinto que 
versa sobre a defesa do Es
tado e das instituições de
mocráticas. 

A seção que trata sobre o 
estado de defesa e de sítio 

teve suprimida a expressão 
"sem prejuízo da validade 
dos atos lícitos praticados 
durante sua vigência", fi
cando portanto o parágrafo 
8- com o seguinte teor: 
"não aprovado o ato pelo 
Congresso Nacional, cessa 
imediatamente o estado de 
defesa". 

No Capítulo 3, sobre a se
gurança pública, houve a 
inclusão de mais um pará
grafo, o 6-, que ficou redigi
do assim: "As polícias ci
vis são destinadas, ressal
vada a competência da 
União, a proceder a apura
ção de infrações penais, a 
repressão criminal, exer
cendo os poderes de polícia 
judiciária". 

Quércia critica rejeição 
do aumento da bancada 

por Adriano Vera e Silva 
de São Paulo 

O governador de São 
Paulo, Orestes Quércia, 
protestou contra a decisão 
da Comissão de Sistemati
zação de rejeitar o aumen
to do número de deputados 
federais paulistas de ses
senta para oitenta, durante 
a assinatura de um convé
nio com a prefeitura da ca
pital para a construção de 
hospitais na periferia, rea
lizada na última sexta-
feira, no Palácio dos Ban
deirantes, com a presença 
do prefeito Jânio Quadros, 
que apoiou integralmente o 
governador. 

"Essa atitude da Siste
matização revela inexis
tência de espíriso público. 
O justo é que São Paulo te
nha 114 deputados federais. 
Nós tínhamos feito um 
acordo de lideranças acei
tando um número menor, 

'80 deputados, e nem isto 
passou", disse Quércia. O 
governador, apesar de se 
mostrar preocupado, vai 
tentar modificar a decisão 

no plenário da Constituinte. 
"Agora fica mais difícil, 
mas vamos tentar", afir
mou. 

Jânio Quadros declarou 
estar "vinculado a este 
grande governador" e in
formou ter enviado um te
legrama de protesto contra 
a decisão da Sistematiza
ção. Sem poupar elogios a 
Quércia, Jânio ressaltou 
que seu entendimento com 
o governador "é de tal na
tureza que, às vezes, basta 
apenas uma telefonada" 
para que ambos resolvam 
assuntos em comum. 

Nesse sentido, o prefeito 
disse que "muito provavel
mente apoiará a candidatu
ra de João Osvaldo Leiva", 
secretário de Obras do go
verno Quércia e candidato 
do governador para a pre
feitura da capital, nas elei
ções do próximo ano. 

Perguntado sobre a pos
sibilidade de uma aliança 
entre PTB e PMDB para 
lançar um candidato único 
à prefeitura, Jânio lavou as 
mãos: "Sou Pilatos nesse 
credo". 
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